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			Prólogo- 
Imprevisível 


			17 de julho de 2054


			O céu escurecia, de pouco em pouco, dando um clima caótico àquele cenário. Apesar da aparência que demonstrava que, dentro de cinco e dez minutos, cairia uma tempestade, Cassiopeia pressentia que aquilo não aconteceria. Ela estava acostumada a ver o céu fechando-se e nenhuma gota realmente cair. Virou-se para Nattan e deu um sorriso brincalhão, tirando uma nota do bolso e batendo na mesa. No mesmo segundo, ele compreendeu, sorrindo.


			— Aposto cinco dólares que não cairá nenhuma gota! 


			— Aposto mais cinco dólares que desta vez cairá — exclamou Nattan, tirando dinheiro da carteira, jogando-o sobrea mesa. Cassiopeia sorriu perversamente.


			— Você não cansa de perder? — Cassiopeia endireitou o corpo e cruzou os braços.


			— Eu ainda posso ter a oportunidade de virar esse jogo, Cassy.


			— Você sabe que as chances são mínimas, Nat. 


			Antes que a garota pudesse soltar mais alguma palavra para provocar seu irmão, um barulho da porta de ferro enferrujada ocupou a sala e ambos viraram o rosto para encarar quem entrava. Andrômeda adentrou, ao lado de Jordan, com expressões preocupadas. Jordan até parecia mais inquieto; começou a andar em direção à janela, passando por entre as mesas.


			— O que aconteceu? — Cassy olhou para seu pai que batia o pé no chão freneticamente e depois encarou sua mãe, que parecia estar mais calma.


			Andrômeda respirou fundo, prendendo os longos cachos escuros em um coque. Voltou a olhar para os dois jovens à sua frente, pousando as mãos na cintura.


			— Henry voltou.


			Duas palavras foram o bastante para Nattan se levantar da cadeira rapidamente, e tão bruscamente, fazendo com que o assento caísse no chão e que Cassy olhasse espantada para a mãe. Por segundos, sua pressão caiu, e a garota precisou se esgueirar na mesa.


			— É impossível! Henry está desaparecido faz quatro anos. Como ele está vivo? — Cassiopeia alternava seu olhar para Nattan e Andrômeda. A mais velha não conseguia pronunciar nada.


			— Nós também não sabemos.


			Pela primeira vez, desde que Jordan entrou na sala, foi a primeira frase que ele soltou, chamando atenção dos três. Os olhos azuis do rapaz pareciam bem mais escuros naquele ambiente.


			Para Cassiopeia, como se não bastassem coisas impossíveis estarem acontecendo, em seguida, gotas atingiam o telhado, produzindo um barulho alto que ecoava pelo prédio. A garota dirigiu seu olhar à janela, observando as gotas descerem pelo vidro; elas criavam uma trilha que era seguida pelas outras. 


			A situação era tão complexa que, por segundos, a aposta foi esquecida. Voltou seus olhos para a mesa, pegou o dinheiro, estendendo-o para Nattan. Em seguida, olhou para seus pais, voltando a ficar de pé.


			— Onde ele está?


			Ambos se entreolharam e, sem pronunciar nenhuma palavra, viraram-se e começaram a andar para fora dali, sendo seguidos pelos filhos.


			As luzes do corredor oscilavam, enquanto os quatro passavam. Nattan, desde que ouvira a notícia, permaneceu calado, com uma expressão de confusão estampada nitidamente em seu rosto. Cassiopeia percebeu. Segurou firmemente a mão do irmão, vendo-o dar um sorriso frouxo.


			Em pouco tempo, já estavam em frente à enfermaria. Olhou para os pais, que apenas acenaram, demonstrando entender o que acontecia. 


			Empurrou a porta e não precisou andar muito para encontrar a maca em que Henry estava deitado, com máquinas ao seu lado, máscara de oxigênio sob o rosto sujo de terra e sangue. Até mesmo seu corpo parecia mais magro.


			Com o mundo acabando fora daquele prédio, a luta pela sobrevivência foi a primeira habilidade que adquiriu com precisão. Se fosse há dez anos, Cassiopeia jamais imaginaria que o mundo viveria um deserto por causa de uma doença.


			Aquela era sua realidade.


		




		

			Primeiro capítulo - 
Descobertas


			18 de julho de 2054


			Desde que a notícia chegou aos garotos, para eles, era impossível que aquilo estivesse acontecendo. Diversas perguntas passavam rapidamente pela mente de Cassiopeia, deixando-a inquieta no laboratório. “Como?” Era a palavra que mais surgia e a indignação era transparente em seu rosto.


			Depois de tanto andar pelo laboratório, parou em frente à sua mesa, respirou fundo e abriu as gavetas em busca de uma agulha e de uma seringa. Colocou-as na bandeja de metal, retirou da caixa um par de luvas e uma máscara descartável do pacote. Saiu do laboratório, direcionando-se à enfermaria, levando consigo os equipamentos que havia separado.


			Do lado de fora, o mundo parecia estar caindo. O barulho que as gotas da chuva produziam ao chocarem-se contra o telhado era estrondoso. Só assim mesmo para acabar com aquele silêncio torturante que predominava nos corredores. Apesar de estar ciente de que sua mente não a deixaria quieta, ele, ainda assim, seria pior que a chuva lá fora.


			Cassiopeia parou no topo da escada e, lentamente, desceu-as, degrau por degrau, equilibrando-se para não cair, já que seu equilíbrio não era um das melhores. A qualquer momento, poderia cair e se machucar. Para Cassiopeia, já havia acontecido surpresas demais por dois dias. Não precisava de mais uma para sua conta.


			Cada degrau fazia com que Cassy respirasse profundamente, rezava, a cada segundo, para que fosse mentira. Um sonho ou pesadelo. No último degrau, quase tropeçou, mas conseguiu apoiar-se no corrimão; virou seu corpo, forçando-o a continuar andando. 


			Fez uma anotação mental, ao ver que uma das lâmpadas estava queimada; deveria lembrar-se de avisar Nattan para trocar. Continuou andando e ouvindo o eco dos saltos de seu coturno. Só parou ao ficar de frente com a porta que dava entrada para a enfermaria. 


			O coração de Cassiopeia batia muito rápido; pressentia que, a qualquer momento, seu coração pularia de sua boca e pararia em suas mãos. 


			Abriu a porta e viu Henry ainda desacordado. Deixou a bandeja na mesa ao lado da maca em que o rapaz estava. A garota engoliu em seco, respirou fundo e balançou a cabeça, colocando a agulha na seringa. Vestiu as luvas e a máscara, para, logo em seguida, pegar delicadamente o braço de Henry e dedilhar a pele em busca de uma veia. Ao encontrá-la, sutilmente enfiou a agulha, retirando um pouco de seu sangue.


			Descartou a agulha e largou a seringa na bandeja. Em seguida, encarou Henry. Passou a mão levemente pelos seus cabelos negros e acariciou seu rosto, enquanto negava com a cabeça.


			— Como você ainda está vivo?  


			A pergunta saiu rouca e fraca, falha, quase inaudível. No fundo, Cassiopeia esperava por uma resposta que, obviamente, não obteve.


			Levantou seus olhos em direção à cadeira do outro lado da maca, vendo que alguns papéis estavam à mostra na bolsa do Henry. Contornou a maca, pegou os papéis e viu que havia uma agenda também. 


			Passou os olhos pelos papéis avulsos rapidamente. Noticiários, anotações, documentos, tudo que fosse possível. Abriu a agenda e, ao ver a caligrafia de Henry, sorriu. Nada havia mudado. O sorriso logo desapareceu, assim que começou a ver fórmulas, anotações mais profundas e um mapa, bem dobradinho, por entre as folhas. Cassiopeia sempre soube que Henry era um homem curioso, que sempre se aprofundava nos assuntos que pareciam interessantes para ele.


			— O que você estava aprontando, Henry?


			Segurou firme as papeladas contra o peito e pegou a seringa com a amostra de sangue do rapaz. Saiu às pressas da enfermaria, correu por entre os corredores, tropeçando, ora ou outra, nos pequenos buracos presentes no cimento. Desengonçada, como sempre; mas sabia manter-se em pé. Ficou de frente à sala de segurança, encontrando Nattan, que observava as câmeras, passando as imagens rapidamente.


			— Nattan — Chamou o rapaz que olhou para trás rapidamente assustado. 


			— Droga, Cassy. Pra que correr tanto? — Levantou-se da cadeira, ficando de frente com a irmã mais nova.


			— Talvez, só talvez, o Henry tenha conseguido pistas sobre o que aconteceu. Preciso de sua ajuda.


			Cassiopeia não precisou de muito. Entregou os papéis ao irmão, e ambos saíram correndo até a escadaria. Quase que de dois em dois degraus, desceram a escada, ofegantes e suando, entraram rapidamente no laboratório. Nattan correu para uma das mesas livres, espalhando o que segurava. Os papéis e as agendas foram espalhados pela mesa, enquanto corria para buscar um papel e uma caneta. Sentou-se à cadeira e analisou tudo à sua frente. Tinha ciência de que aquilo tudo seria bem cansativo, mas tinha um fim de tarde inteiro para aquilo.


			Enquanto a garota separava em cinco recipientes um pouco de sangue — de pessoas que estavam mortos, encontrados na rua — retirou um pouco do sangue de Henry, depositando na lente para analisar  através do microscópio. Junto a isso, aproveitava para fazer pequenas anotações. Cassiopeia sabia que deveria haver algum jeito de criar um antídoto que fizesse os alimentos voltarem ao normal, diminuindo a possibilidade do fungo se desenvolver e matar toda a população ao tê-los ingerido.


			Mesmo depois de esperar por dez minutos, comparado aos resultados de ambos os sangues, pressentia que faltava algo a mais. Encostou o corpo na cadeira, exalando o ar profundamente, levemente frustrada. 


			Em seguida, levantou-se e caminhou até o irmão, vendo-o apreensivo. A mão balançava a caneta entre os dedos e a outra repousava sobre o queixo. Admirou quando viu que tinha quase duas páginas de anotações por parte de Nattan.


			— O que descobriu? — questionou com a mão pousada sobre a cintura, e a outra passou pelo rosto exausto.


			— Sabe essas marcações em “X” aqui no mapa? — apontou, e observou a morena concordar em silêncio, dando à ele liberdade para prosseguir. — Em um relato feito pelo Henry, que está anotado aqui, ele passou por Boston para encontrar sobreviventes. Alimentou-se de animais em suas caçadas, frutas em pés e, até mesmo, de vermes.


			Cassiopeia fez uma careta ao ouvir a palavra “vermes”. Aquela foi uma maneira que ele encontrou para não passar fome; ela sabia que era a lei de sobrevivência.


			— Quero nem saber o que ele caçava.


			— Basicamente veados, peixes, sapos, coelhos e cobras — respondeu o rapaz dando de ombros.


			— Que delícia! — Parou, revirando os olhos. — E a conclusão?


			— A conclusão é que as marcações são de onde ele já passou. Em nenhum deles, foi visto sequer um sobrevivente. Pode ver que ao lado de cada marcação, há um número. Suponho que sejam os dias que ele ficou em cada lugar: de dois dias a uma semana. 


			— Ou seja, cada vez mais, estamos entrando, praticamente, em extinção.


			— Exato. — Ouviu a menina soltar um grito frustrado. — E você? Encontrou algo?


			— Acho que minha cara de frustração diz tudo. Estamos em Manhattan e desde quando nos isolamos aqui, saímos apenas algumas vezes. 


			Encarou o irmão e logo tornou a olhar para sua mesa, apoiando-se no metal. 


			— Precisamos procurar mais coisas e ver se encontramos alguém aqui também.


			— Se você quiser, faremos isso amanhã. Vamos ver o que achamos. — Deu de ombros para sorrir em seguida. — Estamos precisando de mantimentos de qualquer jeito. Então, até que será uma boa.


			— Converse com a mãe, por favor. Sairemos cedo. O que acha? 


			— Claro. Quanto antes voltarmos, melhor. Depois, vou verificar como estão os pentes das armas. Se estiver tudo certo, melhor ainda.


			— Perfeito. 


			A garota soltou um sorriso leve e beijou a bochecha do irmão, vendo-o sair em seguida.


			No fundo, Cassiopeia só não queria matar a garota esperançosa que existia dentro de si, de sua alma. Portanto, qualquer coisa que a levasse a algum lugar a deixava satisfeita. Caso não, sentia-se frustrada.
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